
Ministro admite discutir a Amazônia 
AMSTERDÃ - O governo brasileiro 

está disposto a aceitar esquemas destinados 
a transformar parte da dívida externa em 
investimentos para a conservação da flores-
ta Aniazônica, mas o ministro Maílson da 
Nóbrega advertiu os banqueiros interessa-
dos que isso só poderá ocorrer se o geren-
ciamento dos projetos conservacionistas fi-
carem em mãos das autoridades brasileiras. 
"Não poderíamos permitir que isso se 
transformasse numa ingerência em nossos 
assuntos internos", disse o ministro, ressal-
tando que o governo brasileiro também está 
interessado em preservar a natureza. 
Um pequeno grupo de manifestantes fazia 
um protesto defronte ao local onde se 
realiza a assembléia do BID e o tema esteve 
presente em várias reuniões, onde houvesse 
qualquer participante brasileiro. O ex-
ministro Mário Henrique Simonsen foi bem 
menos diplomático que Maílson, ao recha-
çar completamente 'qualquer idéia de troca 
de dívida por natureza. "Num negócio onde 
estão de um lado os credores e do outro os 
devedores, não vejo jeito de se colocar a 
questão da preservação das selvas", disse 
'Simousert- 

O ex-ministro foi ainda mais duro ao mos-
trar a irritação com o que considera um 
exagero dos ecologistas internacionais em 
relação a Amazônia. Ele disse que a histó-
ria de que o Brasil está arrasando completa-
mente suas selvas não passa de "ficção 
científica". Ele afirmou isso durante uma 
entrevista sobre novas formas de redução 
da dívida e de restabelecer o fluxo de 
capitais para a América Latina — temas 
predominantes nas reuniões paralelas da 
Assembléia do BID. Do lado de fora do 
congresso, alguns manifestantes carrega-
vam cartazes com os dizeres: "fora da 
Amazônia". 
Depois de amanhã, após &encerramento da 
Assembléia do BID, está programado um 
seminário exclusivamente sobre o tema da 
preservação da natureza na América Lati- -  
na. "O impacto do desenvolvimento no 
meio-ambiente" é o título do seminário 
organizado pelo Instituto de Estudos So-
ciais de Haia, junto com o BID — mas o 
tema central será mesmo a Amazônia. 
(R.C.A.) 


